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.:tu ~'lU .. ~L:. ,1ãc que v~i clei~aJ· a.uit:.a. cerite vl'iciE< ~e çn:cn.l. ... ::s c.o:c.r·.1 c.o~~ . 
_;:..:, C·G ::.aü fe:,,,:.., .. o (l'i.t: coi:.t.rih .. ec. pa.!.·e. :-.,ermo~ dc-:.;;;i;. .. c._,b ( te •• t~m), f n.:z.eu 

~ ... ;icd nr.L<s, anedror,tantlo os calow•ot; e ot,; co:ecao inf;:.: .... o,, r,1· ... c~ !,do ,· utl_ 
:: . : t.J..·F !':.,cd.zt<1 Oll m1=.•·nw ca.~t.1.·Gnd.o 1~os~oi. sonl:.vu, t . ..:it, . .., • ,.-.e " .. • ão cont!_ 
1·y ;,.~ ... ::- , o REPO,tTt 1.:ss:ur~ro chec;ou :pu.!a. fazei.· j.iotiç..:. Cl.ot:o:, co::o ~ Jut­
ticc: ;·0 ~o 1:.-1.?.rtâ\,. Sentando o fel'rão ! 

IDIG { Pr<"§ êpa p1·esidente 'biÔuicc) ou ra1c1hor r !'o::, _t:rn:te co•. f..ra ­
-c;.·1::vec ,~ dos q~e ~am o sBu carisma (por,t.li13mo r~il ILé>.!',L'a e l;c-m doe bai­
JrOd) paH, aL·§.atai- e& bicho:.! ::.a Educação FÍfuicc.. ( dá O~J·cne p·o'oa.::;: f•.1.rar 
(!N':e . ffo u.f~lllO a ~asooa é do •eitor). Qu.o.r <!ize.n ele r,. ... t; rbrc.c·u. o re&p~ 
:0 -:.::1:> _-:oleêja§ <;_t..er lova1· nosc.cs colegas calourotJ pal·a. o ,·,1.:.sµ.o cn!dnho,a1em 
ct- ten-t;~i· levu: oa ~igoi; esti·aneeiroE; pro fundo do poço . :, um tremendo pu­
:x.a eaoo da a.g!nh tração. !fo lliÍnimc :;_t:.er cO.Vbl' ~1 .. vaeuir~c. d.., 1)rofesscI· c.9. , t. - , , me ~ascb já a@or.tecidoa. o~ r.ao e? Pense a recpe:ito, ta. 

S~IVAa Pl•oft;sso.r de ~re.: proff.csor ª" !,!etereologia 
r.~ 1.F. Ali~a ''XS'' noo EEUU. '!1: tão pedante ~uo faz questão d.~ r.ão ser \;,ll1 

s ei· , me.s um tí'tulo. É um título que tudo fa,z. pa!'a que 01:; aJw:.or; da Flore!:ta 
f..:.i•&"f(\a ~reve. ~uase conseguiu que os m6smos per-dessem um convêr~o de filmes 
~écr~coa com a Embaixada Canadense. Isolou ou elunos <;.~e :çoderiam ir a um 
Cc~ressc rcr não tran~ ferir uma :çrcva 1.ra.r.sfer!vel. Ana li sem. Se e!e/é_ um 
apadrinhado de UIII reitor autcritário e que nos im~ede de crescer~os sócio -
culturalmente, imaginem o ~ue ele não deve tazer par& cow.esuir seua objeti, 
vos? Protessorzinho ~e merda%! 

EST~ C~SO t DE POL!CIA ( Sessão Policial) 
, . 

Sempr~ dis$e ~ue goeta de musica classicn e 
•i~r tsoo t,1.,..prá e~~~ e frá baixe co~ v maestro. Até ~esmo ::;e tornou coo,E_ 
dArtfidor 4• poral, eendo figw•a importante ali dentro. 

Sobre o projeto tlondor., já coúfigurou co~o 
a.aro. tor de wnu tur1t&, vié .. ja.ndo, eué;aitd.o o J;:OVc e gastaric.o o c.inhei.I·o da na­
ção. Em 78, foi dono do Shop~~nke'(linha), com -
:pr.:11ê.o não t..<· os.'be co.a:. q_ue grana. 1:: s&mpre ::;~ queixou :çc.r s~i· e::; tudante po­
bre •. IA ir,•~~çio do se,u rer.tawrc:.nte no 4J ( r.n antiga zedE:: de CEGE.'l,;ii, r.a. 
r~a d~ Fei.1•áJ, eeua convidados fora.m e. <:.2 @.pa a cÚpt.la da ac.minist1·a9ãt,. 

E hoje em d.ia, cou.o sem11re., fica arrumando 
ª1:tr½Fle1ifo ,para ir contra ,;_ual~ue.r movimento doa e~'.tudantes da .lural. O. rapaz 
foi êapta(fo (enfocado, fal&.:io, na pe9a "Greve nc fia, ê.o mcrd.o" Espião ••• 

kvipp \ pqgf 1 

:-..x.-es tudante ç_ue :çasscu pelo 
de Agronccu é'-

mo,;imer.to de 6E. 
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c.i 'Geologia 
de Administcação 

formando 
do~c do Shopstake' 
umt,, porção de coisa~ 

O nome dele é, CESÁRIO 

e ~ , 
a$O vc.ce er,cor.tre ure casaco andando por ai.. .-Feoe on-

de tiver maia de 2 oonversando._ T9D.t1; cuid_a:~o. ~- o ~~~ 
.. _,,, ___ BARE'I"l'A -----»e i.T!'i-d ··· -____ ._- · sen w o rapaz r.e ~t.a edi 



- PAenc,PAGÁO 
' -.-....... 4 ~cnh~reo Pootac , Seresteiroo, Músi-

cos, Apaixonu~L,~evclucion~rioa, Nachístas,Ma 
oistas, MacrobiÓticou, Vegetnl'ianos, Ecolot::ista~, 
Capitaliutas, Mineiro~, c~riocas, P~uliatas, Pa 

a Í bas , Borboletar: Azuis, Veterinários, J.grônore 
o~ , Florestciros , Coç3dorcs, Sonâmbulos, P.ealistac 
Sor.hadores, VÍ timac de ur. Ai qualquer, Pes~:imist 

s, Qu~m quizer , Adeptos do PT, P?.mB, PP, PDS, PTB~-..... ,­
PDT, do Top Lesa, do Vale tudo, Reacior,ários, ~~al'xistas, Kard 
cistas , Feminista~, Sapatic, Fu.m~dores, Beberrõee , ParanÓicou , 

ur•oráticois, Tímidos , Solitários , Erancos , l,egrof:, Amarelot, e :,:iGt· 
adoE , Extra 1:WLerários, Televidiotas, AgrocÔmicoE, Vetelites , Sorumbát,· ,_ __ 

~os , Pire.dos , Bichanas, Sádicos, Forras- Loucas, Masoquistas , FDPe , Gringos , Ele 
Avoados, Tarados, Taradas, Pretenciosos, Hippes Fruatadoc , Tiras'~-, 
Julius, Ceséri us, FrugÍve.1:0~, ...._,~-_:;:.,..;;;;....~----.....,.,--""" 
----v'c.beçan, :Et.r;·ot;, Ir.:oensíveis, Alier,ados , Lc'Li.coc tl_ ___ ,..... ___ __ 

...._ __ .rvNós , Azambujas, TiundÕes , Ignávios , Id~oseincraaicoc , IdeÓlo 
Facistae, Sabe.ganteu, ::abeliar,o~ , Vi1apwus , Vulgachos,Voye'l!ristas 

, Abizantinadoc ••• Caso não se identifique co~ un: dcc~es ~d~~tivos 
aosim moemoe . Dota na trna ( CA~R e Pl ). ç__--------~--
N i o esq~ece~dc os tat~s- idecl~gicos . rl~tulon 
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t papel fundam -ita .. 4 e um ,Tornal, le-
var a informação,~~-· ~ aços para a p~r - , -ticipaçao de todos, e-rvir de vinculo en-
tre o fato e se• , .or r-. Enfim, buccar 
a cada t!i; runpl · a r. ._,, t1 não e a pa ... ~ti-
cipaião na res~lu;~ ~P nossos problemas . 

Hoje, no Br 1 , d tre inÚmeros ou -
tros, temos a .Moradia r,Rtudanti l como um 
sério probJema e q ~ i e ~cr o quanto m~ 
is cedo combatido. 

Veja~os o c~ao 1 n 
perto de 4500 aluno 
ios~~Q\lêiS são as r. 1 

·sa e3co1n. Somes 
ntos estão a!oj~ 

oferecid~ ... ? 
vaga nos aloj,2. 

r~tiva6: 1° Se man 
Para quem não cn· 

~~ntos ficam tres nlt 
Ja para o 49; 29 ~e d 
para o Rio; 3Q Não e+ 

•q todo1= os 

Se a escola ofer ves para oves-
tibular deveria, por 1uestão de bom 
3enso e situação geo5 e~ te~ co~o alo-
jar oeu~ ectudantes. v r ?? .•• 

logicamente, ~uPm d~nou para pas -
3ar no vestibular não op ará pela 3~ al -
ternativa isso é: ?,ão t dar e sim fie!!, 
:á com as 2 anteriore • ~em pode

1
se man­

ia p~.;.•a o 49. 
Esta b~~ca em m~s 1r uma casa no 

i9, r.ão para por a{ ..... v e. um aumento / 
;rescente no preço dos a"tigt 'ie. Para al­
;ur.s cote -i=-a to ?'.lã po · pois a famÍUa P2.. 
ie mantê-lo nUI!!a 'bo:i.. bem. E quem não 
Jode pagar~?? ••• C t·ver Jorte ou p~i·a­
ia con .... egue l>er a:! tac., o 1 então vai -<•\ue. 
~agar o caça- a:e.hci~o da .. ui·al ( pc:.our..Lcw 

, .. ~ '1 ) 
""te t;am.t-o lirar.du t uJJ...u r.o u - 15 paus 
1uea vai en:pilhó...:v -e -..u:toi:. tonto da Ru­
:c.:.J coi:i:c do Co!éeio .. é n ... co ( mais de 100). 

.e=-::-

Agorc. eu pe.t'é,"1.a'! tos .S os 1r.c.rado1·es de ~f'rÔ 
~ . Eleo que sio ~s maiores v!ti~us dccts 
si tuas·ão. Coru a esrecalaçao imobiliária~c~ 
dr. •:ez maia., tende a se doslocart-n: para lo.!l 
ge da es•radd ( local onde pegam conduçio 
para o t1·abaJ ho). E o preço dos g~néros de 
consumo? inflação inflação it.flaçâo ••• 

Já basta a humilhaç-ão do vere.n: a os.tent.!! 
ção de alguns, a vida d~fÍci!, filho~ mn] 
alimtilltados e terem ainda que coder suas,' 
cacas par~ nós os t'l;.danteS; G.Ut! não sentimos 
no bolso e i.a carr,e o qtmnto viver e f'obrc: 
vive1· et;ta difícil. Não adianta ta.r·armon 7 
oi:; o 1.hos. A vercade nua e cru.t· taí º Es tm:oo 
conti·i buindo :pc:ra que a vida de algur.ie ae 
torne mais sofrida por puro comodismo. Va­
moc a luta!!! Bu:;quemos o que é de ncosci 
e.irei to (MOHJ . .DIA ESTTJDAliTil) o ,,, • .., d(• ti 
rar de quem tem tão pouco . 

A Colmeia 

-oo,s-



Estc.s duas nota~ foram e-: ont.1· ,:la 
Sem assinatu..ra::;. A letra uão 1.~ • 

mesma • ••••• enru.~tida . 
Para nossos leitores ~gue 

na ur 
# 

• L O <: 

-li\ 11 COMO SUGESTÃO" Quer<>mo" • 1:1 

\:1 a fazer mais uma marda. 

-:i e na 

tantas idéia3 fÚtes. Vão t ..,.;;;.;;...._..;....~-_:;,_.:;._._.::. 

@A nota do canto, â direit 
,, 

N 
, 
e 

Not~ da redação • Aqui p~ h-:> • • • 

&e verr. ou--
viudo o papo ~--:-~~-~----~:---~-=--~~~~--~ 
d ·•r...,.ti..:.::-eza, prote;ã:o contra a v.:.olação !'eita 
.. •. I1 10 ambiente ••• A tudo isto teir- se a 1mp e 

() que exi:; te mui tos conscientes a tualn:en­
' '"i.ui den t.ro mesmo es tea papoG são badal!_ , \ 
imos . ChrgA.-se a fazer comissões disso e 'o\~ · 

~uilo em d fesn do meio ambiente , contra a 
uição , etc ••• 
a.ralelamente a isso, vê-:.e os canteiros 
u rdins e os ~rques e o:; lagos sujos , 

t n~fo:mados em latas de l ixo pelas mesmas 
oaa ~uc as defendem ( ??? ) N6S . ;~! 

.graçado, não? Esta é a grande contradi -
que se d staca no co~portamento do bome 

;eê...unho joga tudo no chão . 
la- se em adubo biológico, em biodinâmic 
q...:c oe vê é copinho d•1 café, papel, can~ 

.. e os mais variados "adubos" por todos 
reo. 

~! Pelo visto esta falada consciência tâ~ 
o não vai chegar . Para is:;o tem que h~ .. 

mudança. radical ~ ~di~ .... nos-o co:r. 
ru::ento • 

.1-XO ~ NA LIXE:il E ADUJ30, s6 ORGÂNICO. 

Clarice (Bio 78) 

o 



-------------------------tzt-•=------=-------------------· 
/tÓ quando~ ~.istir' essa s~t 

t~~ sem r~nà~ ento? o-~ erá ~ t 
Eu .• - o crl:!'11 to. V Amo.;; anal iaar . Serú mai s u;:. d.esse ,, 

.i tant, iegradante, paran'•ca, revol­
rnento? 

,ostumes que nos ., ptl.s.:.ados 
a+ r-.. ~ do tem roe • 

E Je. ~gorn ~~oda.O Gene ~1 Figuetr rln o P. teG , j ornais , ridio e tc]evl-
... aco1 olos e: .., falai:J e ber r "'m e- "'rno :lf' T ~.., A:E .D::MOCP.ÁTICAS. Direi tos fundam1::n ,, . . ,,. -

tais do tome~. Perc la. :e a qu f 'ta -•-~J_!_I ____ ,._,~_~_r? Imaturidade e ectarmoo decpror~-
;ara usa. a 1~beriad? Va ve • 
!\:i.: :;;irir.~íp· e ve!'dade hL tó.r-1c (v ·.:l. -::~ira 

se C'l)°'-iujsta. ( t"' 1.te que copra, não é u .o o e 
esmo) llberdade nã- se ganh-, 
o; . O Povo Bnisil e 4 ro esta 'ªJl 

d~ _exempl Va~oQ conquistá-la er.tão . 
Ta la.. Na ca. t (e "tinht.. , diga se ii>vido 
:'.II. T'!1~ DT Ll F VL{ ( venh de on,1 vi el" 

nãc é o sexo ino. Pojs é.~ 1aí. 
Somo 1182 pe _ue com~ rti 1 h-~os 

~ r~ reit~ i·do a ela) . O HOIC, ~~RÁ O 
vá rá oni foÍ:. Homem aqci é o 1ndi vÍdltO 

:nes,M ambiente. No so.; loJ1mento ai na 
veri i~ um b lo ( ·e' Jonj ntn e iaenc1- • 
al, ben; do•· .,.e pe · tP.doo ( mm .:. n~o; • 

':'ewos 9.~~t,;..,. ?!em ·em;-rc a,, 
tá ente• oe nh iro, limpos ~offio. 8 
por quarto., f2' •. almente, :.1::-. 1 
p s, :Pc~r~uu, 1r.eradc., ' Sôr. 
da ,.. d , fct e"'· r:: ~-, ecol "ei<" ~ 
V l V 'l PT, li ,..IIJ Oi.! l O& 1 • C • ~e~ f::) +- 1 

rn e (pri , em pod) t levi i, rid1~ 
t ca-fitas, etc"'-.,. Outrc- me1.o.; "' ~, 
g~ado nt~~c são ~nc~rae0~ não t m e~~a­

,:i;,.., , tclov:sor, nom não vcrr1d,is . 7udo , 
~.. e ud.:.7er.t~ ~~ G situ çao ~c10- oc-
-nÔmi ca-c~ltural-estéti c xister~.a1 
seus morado ~. 

· onto r, • er1 cr·, 1:-iT ., DA 
~ IS:A, Vam~s ehtid 
c-1mn ••. Va~o~ no· 

"- i 
q"..l.art ., 
da an ar 
l'l .• 

ti. 
r,, . , ... c1 

1 nda~ 
..;.".rto (2) e 

..,e s euõ r1..rr 
nor; faze ..... o 

$ . Ur.. nd. e 
pe::.;so •• . s e.a 
s ~t +.,.s 

_..í r o tr~ -
rn irtAreG,Dr po: qu -~~0~ 

.J?.::L-=..;....;;.;;;....;s;;. e d..sp ... tos a ;q_u.istá-la 

d 

via 

re. 

~.:· OXE"mplu • ·epre:.;ent ~ nt s por an-
~lel tos ror vntaç:o e ereta ou por 
""açãc e!ll umu reunião ma1·ce.da com pré­
antecedênc ·a. 
Se .organizar um riural por ar. ;:.r. O 

r.te fica ..l ::,argo dctS • eE-ol uçÕ~e, tJ.r!: 
eeE.él,., rb ... nJ -:,eu . 
choque :c.::_ .:n-".: . ., ........ .., .... _ 

.:len.c ..-átioas • acabei esquecendo o Club 
B , • 

~· ridÍcul ... , a.ee;;o.•a1.tt, tumilr.aide , 
r&r.C::.c , • iÓt • ..,u e aoo: funda~ez.t1., ., t"' ci­
t o. té • a1 do vamo e fi cu.· ~ ro~· iar. 
dr e~~ ... • emo:., VPrdL" iras cr1~n as 

ol'~sávE:i., SE.!.'.: q ,.e r.otl ti a t00:: a~ .-:in 

?': • ., r 

Ot 

cs merecedores de.t t1pc ~1&ta 
• Pombas! ChE"G, do p, ::.ha~·Ld· ! Var..ct 

a apr• tie. a tÜo u;tra1~~ qr a 1 ... 
.;r ... a nt ... t. e:.. lv L. !, e •• .:.te.., 

d~v~L~~ . Ãf1r .... :, ~uc~ ~o~ •,~ ô 

t. vi' ::ir. 011 a.fi:r..c:!. , c1.,~c..,.., 
, t-.1.•t mci.; ..... Ou. n.e~4e,r c..-t.1rd 

.. n1. ~-~r ai 
~ ... o rredozns, sala de e tudon 
.ndf'..,7o 

-~ olt · tantc ~=~ voei 
~ nr~0 g ar~~~1o o peite 

~--cndendo do ~UJ1do 
u ~rira;ao 

P11; di desce , n-quele for é 
ta .. ta. ente pultr.do , beijando 

ebPn.:io, f"!lla?'ldc 
~~nta gente, eu ,Ó 
:'fu só queria fal ~r com você 
as era tão difÍ~il 
~igia um grande ~acriflc"o 
~ir de mim até v~cê -----

Je eu pudesse dir a 
co~o ~ ~ Tudo ber.? 
~u talv~z q~em aa~~ 
bom dis.! 

~s é tão dificiJ 
a ir de mim um liorrisc 
11 se:. preciso 
rre r o rjsco de f ~lar 

• ~ .. .;J1., :riw1dc . 
t ... t.u nome e .tai.c 1~ndo 

uc vi~ do Amazonas 
:·1e C"'' d, s injui:;ti -;as 

dé~ :::llti nacionais 
,.. ' ' ..... _e; "'1ca-cola w • 

.e lei jornni s 
,-; e -nd0 :i: or a! 

• ~ .... · ·ed:'"'lres , sala de e .- tudos 
• ndc ;~, 

Ma&~- ~u~m F~be 
,hE di. i bom eia ! 

Laudgil 

- IIATIIO-
to d~ ~LpedirruoG nossas colee~c de 

n-.1- ~. de ~1.dalos e r:.al e ará te.:.·? Em ca .. . -u, r.,.:o v:: ... -t&mot; n oc s;:u.; fa!!1J. l L .. c ltt. nc1:; 
.,:in.Cw CG • .. ·J.c.Ículc ir.:r$ si.;a e::..~êucia pairé.:. por· aqw.1 



... 

Kqg o porre 
, ., , 

so ~ora passive. 
cc... ci t .. wUtilesa 
( -,núo f~zcr barulho 
~e tor !or~o co~o vaca) 

.r.·-i s ::.nc.r Ível é a definiç~o 
:1cco1 & r~turPza 
P no eJtÔ~ago e ~~br~lho q~e r~$ga 
~ t)lt'f:8n ta 
::cm~ facr 
" .. • ~e a cabeça rodz 
,.g~r.te ;evante'' 
e t~ é e 1..ema 
~e ~ue= ama a g~rrafa 
l:o por:::-e se restar um por.to de lucide-z 
tudo bem tudo bem 
pode-ae perd•r os olhot 
mae qm.• sobr€ os braços 
aor.rando o csG.uerdc 
vi-to que~ ~~iu rc~i~tico 
1uc s~ tem 
rodE: cair tu.de 
e tudo àp~ba.r 
-r E.s i .Je nao se apague a terni.;ra. 
paro çu~ e~tre UI!l vômito e o~tro 
~e-te a vontade de br1ncar 
Lúc:dc aq~i só o indicudor da mao d:rcita 
que indica e local da fechadura para a 
~flita com ce~ dono trêbado 

Heitor Oeo 

S1.ia mao ::alejade, dcida 
se escora~a no3 muro~ dar cases vazi ic 

veio de longe, longa caminhada 
dos lugares er.i q_ue a pureza sotrt=v1vc 
mas ele nio acreditou em s~• s força2 
jogo\: fora o campo, a for.::e encorajo\..---< 
e chegou na cidade, so1üu1ndo 
oonha.nà.o vencer, sn!' grund.ê, import ..... ,:.c 
ma2 a barra pesou e o so1ilio deoabou 
3 fo~e dobrou, to~turu~ 
e m,.d:t, ni.nguém o ajudava 
as vezen surgia -um prato de co::n.:.da 
enso:id .. nem ma.~_:icia.t, !L .... l .tL·s.:;adu 
e o tempo pannou 
e ªGº4~, cachucado, fra~o 
~uando o acanhi nio ma.:.u e~i~te 
só :re.~ta:ido o hoje, a sobrevr:ência 
el~ volta a sonhar 
sonhar com o cam10, terra aguorr:da 
-t .1e ieixou 

' ~. .. a te:~a ~e scua pais pur~ a sor,e 
tento1r 
·101 ta pra ca~ªJ, camponêG 
volta e luta )a co~ os ceub 
~~e xu::.to~ po~ nq~: t e aj~dn:2~ 

mo"~ '..,r-ro \ O''Ot°' " 7 " ... ~~'T\l..,AL _"(' • """"V o! ,.. .. • ....,.,L~Ji.V -A.J.\-"" J 

Afü'..'}UAIA ! 

Cls.-...dio Flo 78 

t se~pre bom lembra= aoa coopanheiros ~ue a 3ala de ~studo~, ~om 
J..., me.;u.; e cafo:.L"'!;; e::;t:i ali p.1.,::l ·• rvir e é de s1·eude -...:.tilidRrk pJ.­

ru nós . ;, e.e n.e es t .1:é'.nr.a.L', porém, que e.; te j ... s e!'.do ir raci or.,Jtmawte de 
p ed.nda . 11e:.ir. :.; e caiu::.ran qut>bcatla.::i ou co..i os pés moles. ::ssa., m~s s 7 
s~o uzn.da:; p~:·.i. Oô :::i,ü diversos fi:15 , corno por exemplo: servindo 1~.;1 

pule~ par~ show o outras apreoenta;~ea; para servir de b&lcio p&r. a 
venda do~ m3:~ v~r::.a!o~ , refreocos, bntidao1etc etc . Pa~~ confec;io du 
ca~·ta:z.eo, co;n t:nt'ls que :3ujaro a.., r.ier;as e o-;..itro::i usob ê..ep;·oiatÓrio ... . 

"t. bom G_'Je. LC comc~e n :pensar nissoi a;; ilia:::as e c,~deir&s -tc:n npu­
r-... ::i um z.no do e:.:io tência e n:o for'lJl cvn::;eguidnu i'acil~ente. :S:!.a!J po -
C.tiru ::;ervir a vário:; o,1troto ec tudantes a.o longo dvs a!'lo:.. . Fa..:.er a~ e:e. 'i., 
- pul00 ~ um ubsu~do ?Oiu, ul~m de suji- las, faz-seco~ ~~t el~J fi -
'i .. c:r. mol~3 e ~a.::!1:.das e o.1troo :p:~j .1:izo::. ~ , 

Q~e os ~ompanheiros pense~ nicao. A nala e noG~a. Ca~c a nos cc~-
ccrvá+.ia. 

: ~-Á.jff Í~ i p, · ~ 
.. . . . :.•s: .. . . ~ .. 
··.~u J i ô(. S" .: 

~a..' • . ... . .. . . ... . . ....... ..,º~ ·! ..... -......... .. . \ ...... . 
J • , • 

~.c.v--.so, TA I! .......... , ..... , ..... :.· 



t 

1 

. --~ . . , 

· ; ~ f, .// :,,o, 
... , \, 

' 
·~ 

rl 
.. f ... , 
t 

r 

e_ 
a-

.wo ... - \ ,, • 
,.l,.." ~"1 RP ~...,.,.,m~ ·r ~ ..... ersit.:_ n -. ( ~l . :: • • . 

1 .:.l
04

Fo1 contratada ua11 tir-~~• '1lr para a ex:~~9ã-.,. A. obr9•--~ ~1 
no 1 ° semes tre de 77 se res Ci:Ji..."1ttEIA tringiram ao ~o e 61 aloja ,,,...,._:...... entos 

i ,. rr, ·~ rut corr.p,0 ..-- _ to e terminarar. su'1Ltcinerte :: r · "!; 'lr 
i ~ .... t ou a:-..., imcr.t01,1 _pois o pr =• d,. .. -xecução estava p.1 ~r. ••s a e:;:p:ir •r c..i t, 1 

1 oo verr .... deoti :na.e.a. não daria pa .. •ç. o ue E;a preter..dia ~sic). As obr .. '3 .... e, tar..,.eu, .!!._ 

+<>n:. ..,am, !.21s..:I:.n::.!:.ntós, fc .. "a!l' fei .a~ er l mês; 5 alojtJ.me1,t-:-s ,i!. um !Lê '~!. O o.·;a -
.. t..1,tc- E"'"'- "'- a ad:nini·-· _c1.ç,ão foi de Oi' 5 . 600 000 , 00 (cinco milhões e ~ i.ocm,to:c...., 
~- Ao:e.r ... ), ,c .. 1c" qual não fa.r emos ner.hum c oment ário , nea: .,ir&c ...... ... , •-1.i'-"" ~ ... f., fj_ 
7,"'"1 ,n umf'. re+' _ (palavrinha pesada) decente. O que s e vê ag,,r a? Os a. ojame ntos 

. -~o em ' .4çciea ruai s precirias do qu~ antes; material usado de p~c~im qual ida de 

~ <"' ·-· 
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~ f :1z1. ente , temo., qJ.e faze!. \..Jll,t ~.=ria danú.-1c.:.a nes l e 

.li.Ct..1 _ 2 .. i. .... i ros, q'....o fA.t•:::.;;: doe iou pur"' J. Co1:neia , n :::. urna 
~uo f· to ~01 i. • ão ,H. re:,.:. tam mw ... u • .oola. J;)C'á frt:.nta • 

I 

-, • l O 
• .._ • f . t 'l • ' • ~ ? (Y-' ( t • 1 \ o: 4 _r.~ roti a·.1g.Ja 1 o_ encon ca.-...o ain:::tcl : .vr .. ... ,"t ,Cvl1 ~n uem • • , 

, 

ü POL':A 

,.. 1 ~~bot, ... 
'}idade 
~·ta 

:r1.:·1 _ai. 

s - e ,rr. ~ orri 1) no .ros t,:,' 
P . 1c. le uO sembla~te acusa, 
:a.:. c~nt o,ando e a eeu eo~to 
,;ai pinta:?:'liO n 1 a'tnc Gua be.,a muaa 

E no be..r :.1e vai be ber 
ond_ cant ~ ~~iv linda cançao 
lá ~cnta ele re,iver 
o q~~ ~oi pasaageira i l u:.;ã~ 

Ms~ ~uando o dia 
e .. o horizonte o 

.P e ta e ;;;eça a 
vai pra e ~ t em , , 

começa r a iar 
ool a eu.:·g.:.r 
ch o r ar 
-li.le dorrn~r 

Vi t al M. Comes 

-SETE-

(Al oj 515) 

• 2 ~litos que f o~a~ ~ 
m~it3 v lia para de -

zan~u;.:.r o ~·co da colz 
Olh\.i. GA..,O •• • ! ! ! 

Ve j am 

O q_ue um " amigo" nou c.:­
creveu . 

++++ No mÍni~o o ami-
, , / gota d~ sacanagem . Que va f azer 

Por·tuguêa Zero o~ é Po:-tugu~ ":'°:? 



VEd COM A lvTA. 

Você me perg..mta ; S q~ tew a lut 
po~ crechea a ver co~ a l!b~rtaçio d 
mulh~r? Tem tuio a ver! C:ha cÓr 

Mulher nio nasceu ~6 ;ara ser mi~, 
~4 horas for dia, todoc o~ diat de nu 
vida, ·desde o instar.te 1cm ql.i.n dá a l u". 

/,. ,iente tan.béin tea: quí.! ter tempo pa:a oe 
realizar como m~lher, como ser humano , 
co:no tra bnl:,ado:-a , co:no "cer" polÍ t:.c e 
::;ocial. 

'i,u;;i.ndo a .eento não tem cor.:!i ~cec l • 

ra sn re~l:l.zar nisso tudo, fica-s1J u 'l 

mulher !ruJta13, re;rimida, fecha1a 
fo~ça entre q~atro parede ~ ~ quat~o b -
bêa. E você não pode com}arar a ir.tell­
gência de' '..l.~ m.11 h,;,..c com u de 'l.lm bebe. 
:Por mais qur: a gente ten1:e ~onve.:a:ir cem -
ns criançao e pr~encher to~au as su~n 
nel ces$idhdec, cln::; não p:-eor.~h,r.n ac r,c~ 
~ao e r.t,m poderia:n •. :;;; aí, agente fica 
•..;.,: pouqu.i?:ho in::;atit-f~ita. MulhCJr in i::i­

tisfeita, reprimid&_~~.po·e eopal~ar re 
~ I - d'° i d p=~3aao e cria~.~ e~en enc_a em torno ~ 

1--• • 
O marico no trabalho, cs filhos r.u 

e ... c....-,la 0:1 brincu.nlo e a mãe t!.·anca=.a ~ 
casa sozin}:a. Precisamos de t~m;o pa~·a 
e~t~dar, para l~r ure jornal, para pa=ti 
cipar d~ alguma re~nião no sindicato, r~ 
e co]a ou no bairro, em O',,ltro luga!'q_tal_ 
quer. t c!aro que precisamos ta:nbérn e 
U.'11 tempo J.e laze.:-, todo mundo rr.:-~ü;a / 
d.:aso. ?ião é lu:xo não! 

Com ~aso tudo, nocza vida fica ~ais 
cheia, mai5 animada e ~ai~ satiafatór;a 
~ar~ i3so t~do, prccisamoa de te=p~ e 
cabeça~ t=anqililas. Com a cre~re . 

Se i;ilas forem do jeito que e.._ger.te/ 
q-..:.er ou sej a; toda.sfir.anciadaspelo e t!!_ 

d,, e a .gente pe.=ticipando d'l orientação 

da ,duca;ão daa cri&nias. rara aeeim P.2. 
d~1rmos ficar tr· nqt'ilns e noo meter ;e­
ln vida adento, creecendo como ind~­
v{duo, como aer htL1iano, como mulhe~. 

Oa filhos não são aó da mãe e inter­
reasam a toda $O~~edade . t justo por!a.n 
to que toda sociedade cuide da oriaçno 
da~ crianças, de Ullls forma que permita 
a liberação do bstslbão de mulheres que 
fjca 1:e~o •• casa c~idando de suas 
crias como se ai ,. tivesse• gerado s~ 
zi nhe. 

Com maio t9rnpo para noo realizarmos 
cotr.o ser humano, como mulher , seremos~ 
eim melboree mães. 

O q 1e a creche tem a ver com n Jibe­
r~;io d~ mulher? Te~ tudo a v~r : 
fiere e1 & nno há co11iç3eu de ser na~a ~ 
1~m de uma mie reprimida e rüprcaoor e , 
runida e pun!tivA, cnatrnd~ e ca~tt adJ-
1·a . E se.:: mulher não é aó ser mãe . t n.1.1.2:. 
to main . 

PoJ: uma ot'echc r.a U. itC,\.AL 

- Pela uniio doe mu]hPru~ e~ torce ~-o­
tq lut~ que é ;.OS~~. 

11.Úrcin 

Qv( 

:t 1-JT(~tSSAbAS tJA c--.cc.hE. 

1> ~O(. U 'l A 1\ Pt e.o~·, $.$ ~ O "P l\Ô .. 1). A. . , . 
l>( E C..O~OMIA 2)0Mt..,1'1C.f\ 
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